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ASSIGNATÜRAS 

â quem totnar maiv 3e meia receberá. 
como prêmio, ura do< annci^ de Saturno. 

A emprega fornecerá m as<ignantc5 ÍMORA- 

RIOS ura rico c brilliante raao de flòreü d?,.. 
Emofre. 

A»"; a^ignante^ gerae^ acenam»; cora a pro- 

missora OBRA do seiqnipedanle litlerato mil- 

to e inaudito 

AttARJL 

qse fez uma concurrençia única ao; íendores.,, de 
a mn 

O URUBU 

Era de Momo, de i896. 

A lucta.comodisse umsabioes- 
criptor contemporâneo, 6 o meio 
conducente para se; ter a paz : e, 
nesse scopo firmados, lançamos 
hoje a fagulha electrica da Troça 
na pilha do 

Urubu em guerra franca 
aos Bárbaros, em prol das liber- 
dades de MOMO, por quem terça- 
mos armas de paladinos, arietes 
de guerreiro* medos, elmo. eril 
na fronte adusta pelo sol de mui- 
tas campanhas/braço armado 
no prelio arrogante da 

CHALAçA, peito aberto ás gra- 
nadas e bombardas desses foras- 
teiros, espúrios filhos de um hy- 
bridismo zoológico, producto es- 
pontâneo das relações illicitas de 
xoophitos e molluscos. 

Já por demais conspurcados 
se acha o solio de MOMO por Elks 

e na lucta aberta em que nos em- 
penhamos é forçoso convocar no- 
vos girondino>i dos nossos inle- 
meratos congressistas para de 
umi vez tirarmos a prova des- 
ses vis 

PRODOSCIDAS 
Eia — Democráticos I erguei 

bem alto a auriílamma muiti- 
color do nosso pendão glo-io^ 
e no renhidos das pelejas com 
os inimigos irreconsiliaveis.lem 
brâi"qüa a lucla é vida que não se 
faz sem a morle. 

Sejamos abutres, como Elles 
querem, mas-á €:arniça!!I 

K. K. 

Quer... messe? 
Andou varrendo este solo 
Que de norte a sul floresce 
Um novo vento do pólo 
Um íuracSo de kermesse 

Entrava pelas herdades 
Onde Flora fecnnda cresce 
E correu também cidades 
A peste negra—kermesse. 

Cidades, villw, aldeias 
Em todo solo ella tece 
A mMada de longas leias 
O novo polvo kermesse 

Tudo sorveu—está febre 
E ninguém bonre1 que desse 
Que comeu gato por lebre 
Com a famosa kermesse 

Desde o palácio k chonpana 
Blla floriu larga messe— 
Dizem todos que a banana 
Fez euccesso na kermesse. 

K. K. 

Inexplicável !... Elles anda- 
rem sempre na chuva e terem o 
Sol em casa. 

Vi' Gjnilia 

Eu quero vér o teu pé 
Do kan-kan no requebrad.). 
Fico mesmo embasbacado. 
Eu quero ver teu pé. 
Por isso darei até 
De minha vida um bccado; 
Eu quero Tír o teu pé 
Do kan kan no requebrado ! 

Quando failas, ob que encanto 
Quando chibas, que primor ! 
sinto cá dento um furor 
Quando falla.s, ob que encanto 
Kitc até peccar um santo, 
Quanto mais um peccador 
QiiMido faltas, oh que encinto 
Quando chibas, que primor ! 

£'s liella como as bacbantes ! 
Que vivem só para amar. 
Tens tanto brilho no othar. 
Es bella como as bachanles ! 
Deixa aò menos por instantes 
O teu corpo eu contemplar. 
E's bella como as bacbantes 
Que vivem só para amar 

%ulka. 

Conversa 

Não s^i porque a D. Luizinha 
não tem no dedo indicador,, 
unha comprida I 

—Ora o senhor ?!.„ 
Pois não sabes que esta mo- 

cinha soffreu de panaricio, e sen 
estado foi bastante máu, 

—E' por isso que então a po- 
brezinha, tem no DEDO UM CHEIRI- 
NHO DE BACALHAU. ' 

E. 

—Perdão V. Ex... se me atrevo... 
Oflerecer meu braço... 
—Obrigata .. porém não set se devo... 
Meu Deus ! Quanto embaraço... 

—Embaraço ? Pelo que ? 
Eu sigo-aielheaprai 
—Afaste-se, náo vé... 
Meu marido vem me atrai! l... 

Bulho. 



« O URUBU» 

DOIS... 

Sim, são dois ; um novo e um 
mais vcltM, sendo o novo velho e o 
mais velho novo. 

Democráticos já se vô. 
Quem não conhece esses dois 

baluartes do Castello ? 
Quem negará que sáo ELLES, 

a alma, o braço possante, a vi- 
da emfim do nosso Congresso ? 

Em ura vemos o nosso querido 
Marechal Bias, o .1. Oliva, aquel- 
le que não mede num pesa sacri- 
fícios quando se trata do nosso 
bi-color pavilhão ; tempera car- 
navalesca, afiado sempre cora 
finas pilhérias nos sorprehende 
dianamentí com o recurso de 
seu tal nto. 

ü outro... advinham por certo 
quem é o outro ! ! 

E'aquele quea'n ia bem pou- 
cos dias faz parte da nossa com- 
munhão, masque sabejas provas 
tem dado já de seu cavalh^ristno 
e solid iriedade. 

K' o José Camargo essa alma 
grande que todos íidmiramos ; é 
o companheiro leal que f ater- 
nalmente estimamos, caracter 
inquebrantavel elle nos anima 
nas horas do desalento ; nos co 
adjuva na hora do perigo. 

A sua pr 'seaça e pahvras nos 
encon.jae alegra no-., nvssa lu- 
cta tiianifa de onde sahiremos 
vencedores. 

Com elle não recuamos ; antes, 
avançamos por sabemos que não 
eslú'lo:igea Viciaria /... 

Curvai-vos pois, praças do in- 
victo Castello diante desses dois 
vaiorozos bámocriticos, são El- 
les credores da nossa íidmiracáo, 
o nosso triumpho ó a sua glori- 
íicacão, ei les são artérias do Cas- 
téllo. 

Hurrah pi do 

Hurrah pelo 
Camargo. 

-&.- 

A^ amigas 

Ao contemplarmos a grande- 
za m nossa vicloria no Oimava! 
de 9ô, eslacticos e enebriados 
com o orgulho que nos é licito 
termos, irrabr;imo-nos bem que 
muito nos coadjuvastes para tão 
bnlhanti resultado 

E'por isso que daqui envia 
mos um fratenal ampexo ás 

Corporações amigas. 

A. ^XTAÜA. 

(AO   BULHO ) 

A velhota omteria tinha o vicio 
Do seu rape, e para eila iiada 
No mundo comparava a uma pitada 
Porque o resto era tadü fictício. 

Tinha a velha um vlsinbo seu patrício 
Quo muitas vezes para ver a albada 
Tamhem cheirava a arêa soboreada 
R nisto, tinha a prosa seu inicio. 

Mas tal ciúmes tinha da boceta 
E da marca especial qm preferia 
One receiavaás veze* qualquer peta. 

Uma vez, de outra marca o tal velhote 
Touxe lhe. eaodar lhe, a velhi respondia: 
—Dessa marco—n5o gosto na boceta ! 

K. 

A'  ELLAS... 

Tudo que é nosso... vos per- 
tence. Deste nos calor, vida e 
espirito ; nos animates com o ar- 
dor de vossos olhares e o perfu- 
me de vossos seios. 

Concorrest^s directamente pa- 
ra alcançirraos a gloria ! 

Contie" com o nosso terno 
amor ! 

E' bm pouco, sabemos, mas é 
a fôrma com que podemos pa 
gar o vosso irapresceiidivel,iinol- 
viduvel e desinteressado auxilio 

Salve as bellas Jíoarls 
As miriposHS mimosas 
As borboletas gentis 
As Deusas C.VST.VS formosas. 

II   IMPRENSA 

A luminosa imprensa Paulista 
também encontra no seu va- 
lente pedestal de guerreira sobe 
rana e invicta o extemma impe- 
recivel de nosso» reconhecidos 
sentimentos. 

Para Ella, um bravo d-í admi- 
ração e respeito! ! 

NOVIDADE 

Que difíerença 1 A' noite o Sol 
rfelles vae-so e a nos^a Lua vem 
se. 

Qual a diíTerença entre o Sol e 
homein ? 

Resp.—1L, que o Sol quando se 
põ3, váe se, e o homem quando 
se põe... vem-se... 

A CAKIS4 S3 num 
{ AO K. K. ) 

O Telho Hlltrlo ztmgoa-u certo di» 
com a sua zelosa laradeira 
porque peaiou em ama grande asneira 
querer, o que ella nlo queria, 

No seu liso peitílho, qne mania ! 
Qu|z longas pregas, e, i costureira 
tol para arranjar postiças, e a bregeíra 
Pez ogoato do HiUrlnqne nllo ria. 

Em certa occasiai, o bom velhote 
descobriu a marosra eum piparote 
deu na lavadeira. Si me esfregai 

mais. di^se ella, eu te arrebento ! 
—Calla ! disse Hilário n"6it* momento 
vejo AK que arrebento tuas pregas ! 

Cada vez me conheço mais 
nec^ssari. >, tratando-se de pêlê- 
gàs, é coramigo ; pois se sou 3a- 
nhador.. . 

Leile Soro. 

Castrolopanças 

Certa v^z perguntaram ao si- 
bio grande Castrolopesco a ori- 
gem do epitheto  ' 

ao que o mestre respondeu : 
« Esse nome traz comsigo—es- 

pecialidades da China, verbi gratia, 
" Pi:; parh intima do corpo, 

azylo-m(3r'da chu...e dos arden- 
tes e lacrimosos espinhos... suí- 
nos... 

CIIIN—abreviatura de xuin ou 
mgrim v. g. pequeno, minús- 
culo, sem importancií, á toa. 

Também se usa chin para de- 
nominar-se—povo relrogado, sem 
conceito no grêmio d is nações—; 
povo batido pelos tacões japone- 
zes. 

CHá, a bebida mais .. ordiná- 
ria na China e Japão. 

Desse hybridismo glõí.>logico 
formou-se isso qu i o vulgo cha- 
ma 

PECHINCHA ou especialidades 
da China. 

K. R. 

Se Sansão apinha o ineu quei- 
xo... era ura dia os philisteus. 

Arara. 

/ 
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ELLAS1. 

Vânda—MuHwr bmila e pago- 
deira que fax rixas por causa da 
rocha que tem no coração. 

Rozita—Peqttmw, pequenina, 
pequeníssima. Grande na expan- 
são e pequén* na éstura.  Guar 
da no more a. imagem paralipaté- 
tico do H. 

m 
Rozinha — Menina galhofei ra 

que gosta <ios de...leites do seu 
Ar....o, e dos b....çôs do Bias. 

Gabriella— E etc. « tal. Deiti 
paixões assustadoras peios que 
escorregam e de verdade pelos 
dois sócios antigos. 

@ 

Annita—T>iva  orgulhosa  que 
ama por deharo OU pot capricho, 

Do major gostava só 
Mas dormia com Loló. 

Pobre do Até Logo* 

D 
Eielvina—BorboMa que adeja 

de üôr em flor em busca do ali- 
mento de seus orgàos ãigesiivos. 

. ^ • 
Alice—Mulher quo se pinta o 

sete, pinta o az de copas e mais 
umas figuras. 

Julieta—Pomba sem fel que 
anda de léo em léo e de Herodes 
p'ra Pilatos, com mala ás costas. 

Três chie, mais beançoup dange- 
reuse en amours. 

Mas V. Ex. deve comprehen- 
derque ascousasnau se arran- 
jam assim de pé pr'a mão ; é ne- 
cessário que V. Kx. contribua 
para o nosso dssideralum, o q ue; 
V, Ex. de certo naòse recuzara. 

V. Ex. pôde dispur deste seu 
cridissimo. ;   • 

"• Dr. Mesuras. 

0 Sol d'elles só nasce, depois 
4jue partem os trens da estrada... 

Eu s%quero vér no que dão as 
indrominas, por isso estou A' la- 
do; ma< quando vir que as cou- 
sas vão muito boas tão depressa 
me visto como me dispo. 

Dr. Caixa d^lho. 

c:no TSLS?mco 
OCOROMPASC.ACIO 

Conhecem no ? E' um velhote 
com ares de D. Juan de barbicas, 
mas, usado. Si o calendário não 
mente, já deve ter feito os seus 
09, e no entanto é um terrivel 1 
Das Europicas, só aprecia Portu 
gal, pelas portuguezas, já se 
sabe. fó embarca no Malange, 
pela estruetura do barco, que se- 
gundo elle diz. joga como o dia- 
ho ; mas é tão hão... apezar 
das más línguas, dizem que se 
elle embarca, é por causa de cer- 
tas pinturas, e o nosso homem 
é artista na brocha. 

Um dia elle quiz, nas suas 
viagens, ir ao Japão a pé, e fa- 
zer todas as viagens a pé até a 
Carqlina, e, pobre velhote : vor- 
tou de cavallo !  

Mas é um pondego o Coronel 
Pascacio, pois elle já fez 69.... 
em annos. 

K. 

Tive uma coMla e mais tarde 
uma coslellcta falsa ; mas nem 
por isso deixo Idetomar o meu 
café com leite á noitn. 

Pobre de mim !... 

Dr. Pinguinhas 

O Figo 

I Por causa d'um bello flgo 
Que a Maricota possuía, 
Eu com elia quasi brigo 
Sem gabar o que fazia 

0 tal fruclo ella escondia 
A faz<3r troça cominigo, 
Mas eiinjuanto ella sorria 
Eu passa araSò',. no figo. 

: 

O melhor meio de se arranjar 
uns cobre, é dar-musica, iábu- 
TÚ Q fogo das neves. 

• ■ - Zé Povo. 

mu fim 
Cangalhas, tantos—Arrebentas 

dilas Arap mga fez grande suc- 
cesso estréa modelo Londrino. 
Povo com cabresto procura la- 
çal-o. 

Cascas de Rolhas, a gOTà—Aca- 
ba de chegar tempestuosa Mme. 
Pires, „ cavalheiros prestimosos 
fizeram grande recepção mas 
evitam rendez-vom, receio falta 
de fixas. 

Cocheira Maureau, logo mais. 
—Consta estar conlractado subs- 
tituir cavallo Pedro I, Largo Ro- 
cio o ptir-.ra?i^, Arara. Confirme. 

Aqui mesmo, já—Grande greve 
nas cocheiras do « Derby» e 
«Rodovalho ». Democriticos cor- 
rem risco não ter carros causa 
gròve e ; contractem gente poleiro. 

Viaducto, ha 10 minutos—Pi- 
poca desgostoso por não ter dado 
nos dados, acaba de homecidiar- 
se. Roxuria usa tallas aperfei- 
çoar pernas ; nada consegue, 
(irande conxamblancia é eleito 
presidente >ociedade dos Sábios 
e Parladores o vice referido Sil- 
va. Houve manifestação latas ke- 
roseac e traques. 

Caixa d'Água, hontem—Terrí- 
vel temporal pen orre ruas vesti- 
do de Coalhada. População di- 
verte se rezando de medo. Acaba 
cahir pedaço céu velho, topada 
dada coiíi dedo minimo pata 
Silva. 

Do' nosso; corresponíenls'. serviço especial do 

" UrubA M. 

Sou bom, suave e cordato, por 
isso quem souber me lavar tira- 
me a camisa do corpo. 

Tenho dous defeitos — Babo- 
me por uma 7/OíO pudica que 
me deleite com enebrianle a dòr 
dos Paízes Baixos, e sou phanati- 
co pelos Democráticos. 

Mareclial Bias. 



O URUBU 

Consta que o celebre bordellisia 
Pipoca ex-companheiro do cek- 
berrimo e nunca esquecido auctor 
da moenda OU moedor, vai publi- 
car um folheto, denominado; 
O Bohemio que ganha o pão de ca- 
da dia. 

Sallada 

Araça, jaboticaba. 
Jambo, cujú, raamio. 
Damasco, coco, goiaba, 
Sapoty, Uma, meltlo. 

Marmello, jaca, abacals, 
Mellancia, cambuci, 
Pera, limão, tomate, 
Abóbora, maçã, caja. 

Abio. figo, pitanga 
Morango, laranja, eana. 
Abricó, ameixa, «nga, 
Mangaba, u»a, banana. 

São todas frutas qneridas 
NSo as enjelta qualquer 
Fiquem li com as preferidas 
Eu prefiro a da mulher. 

Eu sei o gosto que lem !.. 
Al quem me dera apanhar 
Por isfo deixa meu bem 
A tua fruto chupar. 

Bulho. 

Um certo gajo negreiro 
Disse hoje em Sorocaba 
Que Adão comeu maça 
Por não ter jaboticaba... 

Eu tenho muito lalento e te- 
nho sido páu para toda obra; 
mas hoje nâo passo de um caco 
▼elho. n r D. Juan. 

DO OUTRO LADO 

Eu não gosto que qualquer 
As costes me Tire assim... 
E' norma d'uma mulher 
Com ares de seraphim. 

Fico raivoso, com ira 
Quando vejo algum sujeito 

■Que as costas assim me vira... 
Fazendo certos trejeitos... 

Bulho. 

A.O POVO 
CHAPEAU BAS. 

Unicamente como attenção ao 
desvanecedor- acolhimento do 
Povo Paulista da Capital vimos 
dizer que a Sociedade CONGRESSO 
DOS DEMOCRáTICOS, ao envez das 
suas congêneres,resolveu não dar 
prestito carnavalisco no corrente 
anno ; porquanto, tendo sido ha 
pouco fundada, esteve tratando 
de reformas e melhoras prelimi- 
nares do seu estabelecimento, o 
que se tornou altamente dispen- 
dioso. Espera porém concorrer 
com um 

FíMÍDOLÓSO E SEMMSXiTICO 
Zé PEREIRA, que hade ficar assig- 
nalado nos annaes carnavalescos 
da muito carnavvalesca 

Paulieéa t 

Quando te vejo sosinha 
Nos Campos a meditar 
Dâ me vontade senhora 
Dê por raça ser poeta. 

K. 

Pergunta I 

Se o elho 6 nm espelho 
E n'elle se reflete ' 
A dôr que n alma vae, 

Me digam, o que 4 que sabe 
Quando nelU alguam lhe mttte.. 
Com geito • seu bedelho... 

Ai Annitas ! Nâo te posso es- 
quecer ! EYas tão boa, tão mei- 
ga e gostavas tanto de meu *»»- 
i/io que eu fiquei com uma cd e brito 
outra ld. 

Eu sou como o Christo que 
carrego a cruz âo caiporismo 
qua«de quero subir o monte do 
ENTESUPREVO.   ■        '" 

General Rubens. 

ORIGINAL 
■ ■ 

ITuma janella encostada 
Estava a galante prima 
Quando da mesma calçada 
0 pricos» ja se approxíma, 

Um beijo elle quiz roubar 
Com toda a delicadeza, 
Mas, ella sem lhe falar 
Preparava-se p'ra a defeza. 

Diz lhe elle com meiguice 
Mas prima, nãoiçra naco... 
E ella açode : que tolice, 
Olhe que eu dou o cavaco ! 

K. 

ríáo te deixeis levar por canti- 
gas, porque quem pede para po- 
bres, pede para si. 

Poleiro. 

Ha duas çousas que j)eçp 
Sem nisto haver prebenda. 
A' Joanna... um bom successo 
S a Deus que me defenda. 

No  Brazil tanto se encontra: 
10 mamo- 

> 
Lclô    | C'#<->   - w •   ■  ^^ara. 
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